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EMENTA: A Museologia enquanto Ciência Social nasceu no século XVIII e afirmou-se no XIX, juntamente 
com o desenvolvimento das demais ciências humanas. Trabalha, intrinsecamente, o enfrentamento 
dialético entre o homem e o objeto, elemento essencialmente socializado. Nesse aspecto, torna-se 
bastante complexa ao interagir com outras ciências que possuem, como fonte de estudo e pesquisa, o 
homem enquanto ser social, inserido num espaço-tempo, produtor de bens e manifestações artísticas, 
religiosas, políticas, econômicas, que vão caracterizar a cultura de uma determinada sociedade. O Museu 
passa a ter dupla função: como instituição guardiã e ao mesmo tempo, difusora dos produtos produzidos, 
consumidos, coletados e preservados pelo homem, para o homem. O Museu passa a ser, ele próprio, um 
produto cultural usufruído pela sociedade. E vai mais além, ele possui uma missão educativa fundamental, 
permitindo aberturas a diferentes caminhos. A disciplina visa a oferecer aos alunos de graduação em 
Museologia e Turismo a possibilidade de conhecer e discutir questões relativas à evolução e aos princípios 
básicos do pensamento museológico e sua aplicação prática – a Museografia; identificar diferentes tipos 
de museus, sua estrutura básica e funcionamento, bem como, conhecer e discutir a problemática 
relacionada à inserção dos museus no chamado turismo cultural.  
 
 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. As origens das coleções e dos museus no mundo ocidental e no Brasil – Acervos museológicos; 
2. A evolução do pensamento museológico – conceitos e tipologia; 
3. A importância do Conselho Internacional de Museus – ICOM/ UNESCO; 
4. Introdução aos conceitos de organização e funcionamento de museus: administração/ gestão – 

preservação – comunicação/ educação; 
5. Museologia e Museografia: conceitos e aplicação; 
6. Planejamento turístico-museológico: inserção de museus na organização de roteiros turístico-culturais. 
7. Visitas Técnicas:  
7.1. Aos museus componentes do Sistema de Museus de Ouro Preto; 
7.2. Aos principais museus de São Paulo ou  Rio de Janeiro.     
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